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RESUMO

Nos últimos anos, com o aumento expressivo da urbanização, houve um desarran-
jo estrutural nos sistemas de drenagem, devido a isso diversos problemas surgem 
como consequência. O escoamento das águas pluviais sem uma destinação correta 
provoca inundações. Elas indicam que o sistema está sendo incapaz de desenvol-
ver sua função de maneira eficiente. Neste trabalho, foi realizado um estudo e pla-
nejamento para elaboração de um projeto de microdrenagem para o loteamento 
Guaricema a fim de otimizar o processo de drenagem das águas pluviais. Com isso, 
foram feitas as distribuições das áreas de boca de lobo e galerias, juntamente com o 
dimensionamento respectivo de cada área para que o fluxo e a demanda de águas 
escoassem de forma satisfatória, evitando assim alagamentos e transtornos gerados 
pelo acúmulo de fluido. 

PALAVRAS-CHAVE

Drenagem, projeto, otimização.
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ABSTRACT
 

In recent years, with the expressive increase of urbanization, there has been a bre-
akdown in drainage systems, due to problems as a consequence. The drainage of 
rainwater without proper disposal causes flooding. The goals that the system is being 
able to perform its function efficiently. This work was carried out and carried out 
for the elaboration of a microdrainage project for the use of a process of rainwater 
conservation. Thus, they were made as distributions of the lobed areas and galleries, 
along with the distribution of data for the flow and demand of water in a satisfactory 
way, thus avoiding floods and disturbances generated by the liquid fluid.

KEywORDS

Drainage. Design. Optimization

1 INTRODUÇÃO

A água, compondo um dos principais ciclos naturais do nosso planeta, percor-
re um longo caminho desde o topo do solo até as maiores profundidades original-
mente pela infiltração ou escoamento, dependendo das características intrínsecas 
do solo e das condições do relevo. Ao infiltrar o solo, a água poderá percolar até 
grandes profundidades, atingindo e alimentando lençóis subterrâneos e aquíferos, 
escoar lateralmente em funções de variações nas condições de drenabilidade inter-
na ou condutividade hidráulica dos materiais e inclinação do terreno ou ser absor-
vida pelas raízes dos vegetais, participando assim do processo de ciclagem natural 
dos nutrientes nos ecossistemas (IBGE, 2011).

A microdrenagem é definida pelo sistema de condutos pluviais ou canais 
nos loteamentos ou na rede primária urbana. Este tipo de sistema de drenagem 
é projetado para atender a drenagem de precipitações com risco moderado (SE-
CRETARIA..., 2017).

O presente trabalho teve como objetivo elaborar o projeto de microdrenagem 
a partir da planta planialtimétrica do Loteamento Residencial Guaricema situado pró-
ximo à Rodovia dos Náufragos, Mosqueiro, Aracaju-SE. O conteúdo do trabalho con-
templa conceitos dos elementos de composição além do cálculo da vazão, da velo-
cidade do escoamento, da altura da lâmina d’água e o dimensionamento de boca de 
lobo, sarjetas e galerias.

2 SISTEMAS DE DRENAGEM

Do volume total de água precipitado sobre o solo, apenas uma parcela escoa 
sobre a superfície e sucessivamente constitui as enxurradas, os córregos, os ribeirões, 
os rios e os lagos. O restante é interceptado pela cobertura vegetal e depressões do 
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terreno, infiltra e evapora. A proporção entre essas parcelas, a que escoa e a que fica 
retida ou volta à atmosfera, depende das condições físicas do solo (NETTO et al., 1998).

Segundo Tucci (2002), o escoamento pluvial pode produzir inundações e im-
pactos nas áreas urbanas devido a dois processos, que ocorrem isoladamente ou de 
forma integrada:

Inundações de áreas ribeirinhas: os rios geralmente possuem dois leitos, o leito 
menor onde a água escoa na maioria do tempo e o leito maior, que é inundado em 
média a cada 2 anos. O impacto devido a inundação ocorre quando a população 
ocupa o leito maior do rio, ficando sujeita a inundação;

Inundações devido à urbanização: as enchentes aumentam a sua frequência 
e magnitude devido a ocupação do solo com superfícies impermeáveis e rede de 
condutos de escoamentos. O desenvolvimento urbano pode, também, produzir obs-
truções ao escoamento como aterros e pontes, drenagens inadequadas e obstruções 
ao escoamento junto a condutos e assoreamento.

Devido a isso, são necessárias medidas para contenção desses efluentes pro-
venientes da chuva. A medida mais utilizada é a implantação de um sistema de dre-
nagem onde todo escoamento superficial será encaminhado pelos elementos que o 
compõe até uma destinação final correta.

O sistema de drenagem deve ser entendido como o conjunto da infraestrutura 
existente em uma cidade para realizar a coleta, o transporte e o lançamento final das 
águas superficiais. São sistemas preventivos de inundações, principalmente nas áreas 
mais baixas das comunidades sujeitas a alagamentos ou marginais aos cursos d’água 
(FEAM, 2006). O sistema é dividido em dois subgrupos como mostra o Quadro 1. 

Quadro 1 – Divisão do sistema de drenagem

MICRODRENAGEM MACRODRENAGEM

São estruturas que conduzem as águas 
do escoamento superficial para as gale-

rias ou canais urbanos.

São dispositivos responsáveis pelo escoamento 
final das águas pluviais provenientes do sistema 

de microdrenagem urbana.

É constituída pelas redes coletoras de 
águas pluviais, poços de visita, sarjetas, 

bocas-de-lobo e meio fio.

É constituída pelos principais talvegues, fun-
dos de vales, cursos d’água, independente da 
execução de obras específicas e tampouco da 
localização de extensas áreas urbanizadas, por 

ser o escoadouro natural das águas pluviais.

Fonte:  Adaptado de FEAM (2006).

Além disso, ainda de acordo com FEAM (2006), a urbanização tem uma grande 
influência sobre as inundações urbanas. São elas:

Quadro 2 – Causas e efeitos da urbanização sobre as inundações urbanas

CAUSAS EFEITOS

Impermeabilização Maiores picos de vazões
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CAUSAS EFEITOS

Redes de drenagem Maiores picos a jusante

Resíduos sólidos urbanos
Entupimento de galerias e degradação 

da qualidade das águas

Redes de esgotos sanitários deficientes
Degradação da qualidade das águas e doenças 

de veiculação hídrica

Desmatamento e desenvolvimento 
indisciplinado

Maiores picos e volumes, maior erosão 
e assoreamento

Ocupação das várzeas e fundos de vale
Maiores picos de vazão, maiores prejuízos e 

doenças de veiculação hídrica

 Fonte: Adaptado de FEAM (2006).

Por não ser um sistema natural de escoamento e infiltração é necessário que 
seja muito bem executado para que não ocorram problemas pós implementação, 
pois as obras de captação de águas pluviais e as obras enterradas são construções 
artificiais (BOTELHO, 1998). 

3 MICRODRENAGEM

A microdrenagem é constituído de estruturas de captação e condução de águas 
pluviais que chegam aos elementos viários como ruas, praças e avenidas, e provenien-
tes não apenas da precipitação direta sobre eles, mas também das captações existentes 
nas edificações e lotes lindeiros. Pode-se entender a microdrenagem como a estrutura 
de entrada no sistema de drenagem das bacias urbanas (SECRETARIA..., 2012).

A microdrenagem, que se inicia nas edificações, seus coletores pluviais, prosse-
gue no escoamento das sarjetas e entra nos bueiros e galerias; aí os estudos voltam-
-se para os traçados das ruas, dos detalhes de largura, perfis transversais e longitudi-
nais, para a topografia, declividades e para a utilização viária, seja de veículos, seja de 
outras utilidades públicas (NETTO et al., 1998).

Os elementos que compõe a microdrenagem são: guias, sarjetas, sarjetões, ras-
gos, bocas de lobo, caixa com grelha, poços de visita, tubos de ligação, caixas de liga-
ção e galerias. A microdrenagem é essencialmente composta de elementos artificiais 
associados à pavimentação e tem por objetivo garantir as características de tráfego e 
conforto dos usuários destas estruturas (SECRETARIA..., 2012). 

3.1 GUIAS (MEIO-FIO)

A função das guias é definir os limites do passeio e do leito carroçável e são 
feitas de granito ou concreto simples. Em geral as guias têm 0,15 m de altura e se 
admite um enchimento máximo de 0,13 m (BOTELHO, 1998). A declividade trans-
versal da via pública de 3% pode ser adotada para rua de 10 m de largura (caso co-
mum) (NETTO et al., 1998).
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Figura 1 – Componentes das ruas

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).

A guia de 100 é maior que a de 75, possibilitando o seu uso formar uma calha 
de maior capacidade hidráulica (BOTELHO, 1998).

Figura 2 – Guia tipo 75 e guia tipo 100

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).

3.2 SARJETAS E SARJETÕES

São as calhas formadas por faixas da via pública e o meio-fi o (guia), ou so-
mente por faixas nos cruzamentos de ruas (sarjetões) e que são coletoras das 
águas caídas ou lançadas nessas vias. Comportam-se como canais de seção trian-
gular (NETTO et al., 1998). 
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Figura 3 – Guia e sarjeta

Fonte: Adaptado de Netto e outros autores (1998).

As sarjetas são feitas de concreto simples, moldado in loco, ou são feitas de 
paralelepípedos argamassados. São usadas para fi xar as guias e para formar o piso 
do escoamento de água. Devido ao abaulamento da rua (declividade transversal), as 
águas correm, principalmente, pelas sarjetas (BOTELHO, 1998).

Figura 4 – Exemplo de guia e sarjeta de concreto

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).

Às vezes, na implementação das ruas surgem pontos baixos que se situam próx-
imos a outros pontos mais baixos (FIGURA 5). Uma solução econômica é ligar esses 
pontos baixos por meio de soluções superfi ciais. O sarjetão é construído, preferen-
cialmente, transversalmente à rua de menor fl uxo de veículos (BOTELHO, 1998).
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Figura 5 – Locação dos rasgos e sarjetões

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).

Figura 6 – Corte transversal de um rasgo

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).
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3.3 BOCAS DE LOBO

São dispositivos localizados nas sarjetas para a captação das águas quw nelas 
escoam, quando se esgota sua capacidade hidráulica (NETTO et al., 1998). A captação 
principal da água de sarjeta é feita horizontalmente. Usualmente são instaladas com 
um espaçamento máximo de 60 metros até a próxima boca de lobo. É conveniente 
que estas sejam alocadas ligeiramente a montante de cada faixa de cruzamento utili-
zada pelos pedestres, próximo às esquinas (IMADA, 2014).

Figura 7 – Tipos de boca de lobo

Fonte: Houghtalen e outros autores (2012).

Um outro tipo de boca de lobo é aquele que, além da captação horizontal pela 
guia chapéu, também capta verticalmente por meio de caixa, no leito de rua e grelha 
de ferro fundido, cobrindo essa caixa são as bocas de leão. As bocas de lobo com gre-
lhas (boca de leão) sofrem muitas críticas por exigirem limpezas periódicas das gre-
lhas (BOTELHO, 1998). Basicamente, existem quatro tipos de bocas de lobo:  simples, 
com grelha, combinada e múltipla (FIGURA 7) (SECRETARIA..., 2012).

Figura 8 – Tipos de boca de loboFigura 8 – Tipos de boca de lobo

Fonte: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (2012).
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Figura 9 – Vista frontal de uma boca de lobo

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).

As bocas de lobo devem ser localizadas em ambos lados das ruas quando a 
capacidade hidráulica da sarjeta exigir (NETTO et. al, 1998). 

3.4 CAIXA COM GRELHA

São captações verticais de água usadas em locais planos (sem declividade trans-
versal), no meio do leito carroçável, em frente as edifi cações onde há acesso de car-
ros. Na Figura 10 é possível observar duas situações: caixa de grelha no meio do leito 
carroçável e a caixa de grelha junto ao meio fi o (BOTELHO, 1998).

Figura 10 – A) Caixa com grelha no meio carroçável / B) Caixa com grelha junto ao meio fi o

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).

3.5 POÇOS DE VISITA

São câmaras visitáveis cuja função principal é permitir o acesso às galerias por 
inspeção e desobstrução. Para facilidade desse objetivo é conveniente a sua localiza-
ção nos pontos de reunião dos condutos (cruzamento de ruas), mudanças de seção, 
de declividade e de direção (NETTO et al., 1998). 

Em cidades planas, onde a ocorrência de entupimentos tende a ser maior, devido às 
menores velocidades de água que ocorrem, deveria haver uma maior densidade de poços 
de visita. Em cidades de alta declividade, essa densidade pode diminuir (BOTELHO, 1998).
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3.6 TUBOS E CAIXAS DE LIGAÇÃO

Os tubos são ligações entre as bocas de lobo e os poços de visita ou caixas de 
ligação. Já as caixas de ligação são utilizadas para receber tubos de ligação de bocas 
de lobo intermediárias ou para evitar excesso de ligações no mesmo poço de visita 
(não são visitáveis) (NETTO et al., 1998).

3.7 GALERIAS

São canalizações de domínio público destinadas a condução das águas pluviais 
captadas pelas bocas de lobo e ligações provadas (IMADA, 2014).

Segundo a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (2012) as galerias 
circulares são as mais utilizadas. Nelas, o diâmetro mínimo é de 0,50 m e deve-se 
seguir alguns dos critérios básicos de projeto:

As galerias pluviais são projetadas para funcionar a seção plena com vazão de 
projeto. Para tubos de concreto a velocidade máxima é de 5,0 m/s e a velocidade 
mínima 0,60 m/s;

O recobrimento mínimo deve ser de 1,0 m, quando forem empregadas tubula-
ções sem estruturas específi cas;

Nas mudanças de diâmetro, os tubos deverão ser alinhados pela geratriz supe-
rior (FIGURA13).

Figura 11 – Alinhamento dos condutos

Fonte: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (2012).
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4 METODOLOGIA 

O referente projeto de estudo foi desenvolvido a partir da planta urbanística do 
loteamento Guaricema (FIGURA13). O loteamento fi ca ao lado de uma lagoa onde 
toda água pluvial será lançada.

Figura 12 – Loteamento Guaricema, Mosqueiro, Aracaju (SE)

Fonte: Google Earth (20 de agosto de 2018).

Os casos de enchentes urbanas são comuns em áreas que não possuem um 
sistema de drenagem.  

O projeto foi dividido em duas etapas. A primeira é a parte de cálculo das bocas 
de lobo, dividindo o lote em 39 áreas que foram separadas em 5 quadras e 1 área verde. 

A segunda parte é o cálculo das galerias. Nesta etapa, a área total foi dividida em 
13 lotes que foram divididos em 16 trechos.

Toda essa divisão foi necessária para o cálculo da demanda de água de cada área 
dessa. Onde com esses dados calculados, foi possível desenvolver a melhor destinação 
dessas águas, além de dimensionar o sistema de drenagem necessário para que não 
ocorra alagamentos e para melhor distribuição da demanda de água existente.

De acordo com Netto (1998), diversos métodos têm sido estudados e propostos. São eles:
• Empíricos;
• Estatísticos;
• Hidrometeorológicos;
• Método racional.
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Figura 13 – Planta urbanística do loteamento Guaricema

Fonte: Empresa Municipal de Obras e Urbanização (2018).

Para este projeto foi utilizado o Método Racional. Este método é um dos mais 
antigos e mais largamente utilizados métodos hidrológicos para dimensionar tais es-
truturas (HOUGHTALEN et al., 2012).

Depois das divisões das áreas de contribuição, foi calculada a vazão de enchen-
te que consiste na aplicação da expressão (EQUAÇÃO 1):

(Equação 1)  
Sendo:
C = coefi ciente de escoamento;
A – área da bacia hidrográfi ca, em hectares; 
i – intensidade média da chuva (mm/min ou mm/h);
Esta vazão será utilizada para verifi car se a sarjeta comporta.

4.1 COEFICIENTE DE ESCOAMENTO

O coefi ciente depende das seguintes características: solo, cobertura, tipo de 
ocupação, tempo de retorno e intensidade da precipitação. Esses valores são tabela-
dos e são encontrados no Quadro 3 (SECRETARIA..., 2017).
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Quadro 3 – Valores de coefi ciente de escoamento (C) para superfícies urbanas

VALORES DE COEFICIENTE DE ESCOAMENTO (C) PARA SUPERFÍCIES URBANAS

Tipo de superfície Valor recomendado Faixa de variação

Concreto, asfalto e telhado 0,95 0,90- 0,95

Paralelepípedo 0,70 0,58 – 0,81

Blockets 0,78 0,70 – 0,89

Concreto e asfalto poroso 0,03 0,02 – 0,05

Solo compactado 0,66 0,59 – 0,79

Matas, parques e campos de 
esportes

0,10 0,05 – 0,20

Grama solo arenoso 0,10 0,8 – 0,18

Grama solo argiloso 0,20 0,15 – 0,30

Fonte: Secretaria do Planejamento Estratégico (2017).

4.2 INTENSIDADE DA CHUVA

É a relação altura/duração, observando-se que altas intensidades correspondem 
a curtas durações (ARAGÃO et al., 2012). 

(Equação 2) 

Sendo:
a, b, c e k – são parâmetros defi nidos a partir das observações básicas que va-

riam para cada local;
Cada local tem sua equação I.D.F. A de Aracaju, segundo Aragão (2012) é:

Quadro 4 – Valores de parâmetros para equação IDF

Posto Distribuição K a b c EPE R²

Aracaju Gumbel 1250,88 0,188 10,52 0,753 2,374 0,997

Fonte: Adaptado de Aragão e outros autores (2012).

(Equação 3) 

Sendo:
t = tempo de duração da chuva (min);
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4.3 TEMPO DE RETORNO

É o intervalo médio de tempo decorrido entre duas ocorrências sucessivas de 
um dado evento ou sua superação (BAPTISTA et al., 2011).

Quadro 5 – Tempo de retorno para sistemas urbanos

TEMPO DE RETORNO PARA SISTEMAS URBANOS

Sistema Característica Intervalo (anos)

Microdrenagem

Residencial
Comercial

Áreas de prédios públicos
Áreas comerciais e avenidas

Aeroporto

2 – 5
2 – 5
2 – 5
2 – 10
5 - 10

Fonte: Secretaria do Planejamento Estratégico (2017).

O correto para projetos de redes pluviais é fi xar-se o tempo de retorno em dez 
anos (BOTELHO, 1998). Por isso o valor adotado para esse projeto foi de 10 anos.

4.4 SARJETA

Como dito anteriormente, as sarjetas comportam-se como canais de seção trian-
gular. Então importa apenas determinar sua capacidade hidráulica (máxima vazão de es-
coamento) para comparação com a vazão originada da chuva de projeto. Essa vazão 
máxima pode ser calculada pela fórmula de Manning, com n = 0,016 (NETTO et al., 1998). 

(Equação 4) 

Sendo:
A – área da bacia hidrográfi ca, em hectares; 
n = coefi ciente de rugosidade de Manning;
Rh = raio hidráulico;
I = declividade (m/m).
Para aproximar o resultado teórico das condições reais de escoamento, reco-

menda-se a adoção dos fatores de redução do Quadro 6 (NETTO et al., 1998).

Quadro 6 – Fatores de redução de escoamento das sarjetas

FATORES DE REDUÇÃO DE ESCOAMENTO DAS SARJETAS

Declividade da sarjeta - % Fator de redução

0,4 0,5
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FATORES DE REDUÇÃO DE ESCOAMENTO DAS SARJETAS

Declividade da sarjeta - % Fator de redução

1-3 0,5

5,0 0,5

6,0 0,4

8,0 0,27

10 0,20

Fonte: Adaptado de CETESB/DAEE (1986).

De acordo com o Departamento nacional de infraestruturas e transportes  
(DNIT) (2006), podemos encontrar a altura d’água na sarjeta (y0) e a velocidade de 
escoamento na sarjeta (v0), por meio das expressões a seguir:

(Equação 5) 

(Equação 6) 

Sendo:
Z = recíproca da declividade transversal;
Q0 = vazão da sarjeta, em m³/s;
I = declividade (m/m);
n = coefi ciente de rugosidade de Manning.
Dados adotados para sarjeta deste projeto foram:

Figura 14 – Capacidade de escoamento das ruasFigura 14 – Capacidade de escoamento das ruas

Fonte: Adaptado de Botelho (1998).
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4.5 BOCAS DE LOBO

Ainda segundo DNIT (2006), para alturas d’água até a altura da abertura (y /h 
≤ 1), a boca-de-lobo funciona como vertedor, sendo a vazão dada pela equação (3). 
Já para alturas d’água iguais ou maiores que duas vezes a altura da abertura (y /h ≥ 
2), supõe-se que a boca-de-lobo funciona como orifício, sendo a vazão dada pela 
Equação (4):

(Equação 8) 

(Equação 9) 

Sendo:
h = altura da abertura no meio-fi o, em m;
L = comprimento da abertura, em m;
y = altura da água na entrada, em m;
Q = vazão máxima esgotada pela boca de lobo, em m³/s.
No projeto em questão, foram adotadas bocas de lobo de guia, conforme Figura 8.
O valor da folga adotado neste projeto foi de acordo com o tipo de boca lobo 

escolhida, no nosso caso a de guia, como mostra no Quadro 7.

Quadro 7 – Fatores de redução do escoamento para bocas de lobo

Localização na sarjeta Tipo de boca de lobo
% permitida sobre o valor 

teórico

Ponto baixo
De guia

Com grelha
Combinada

80
50
65

Ponto intermediário

De guia
Grelha longitudinal

Grelha transversal ou longitu-
dinal com barras transversais

Combinada

80
60
60

110% dos valores indicados 
para a grelha correspondente.

Fonte: CETESB/DAEE (1986).

• Sarjeta ponto baixo, tipo de boca de lobo: Guia – 80(%Q)
• Sarjeta ponto intermediário, tipo de boca de lobo: Guia – 80(%Q)
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4.6 GALERIAS

Para realização do projeto é necessário fazer uma consulta de tabelas para veri-
fi car quais valores serão adotados.
Quadro 8 – Recobrimento mínimo

Tubos Recobrimento mínimo

Concreto Armado

ᴓ 700 mm

ᴓ 800 mm

ᴓ 1000 mm

ᴓ 1200 mm

ᴓ 1500 mm

0,70

1,0

1,0

1,20

1,50

Fonte: Botelho (1998).

O recobrimento mínimo adotado de projeto foi 1,0 metro.
Para o cálculo da geometria da galeria utilizou-se a fórmula de Manning:

(Equação 10) 

Sendo:
Q0 = vazão da sarjeta, em m³/s;
n = coefi ciente de rugosidade de Manning;
D =diâmetro;
K = tabelado em função de y0/D;
I = declividade (m/m).
Logo após esses cálculos, foram encontrados os valores do diâmetro comercial 

e adotado um valor de  Com esse valor defi nido encontrou-se o valor de K (FIGURA 
5) e, em seguida, foi calculado o valor do K real por meio da equação (11).

Para cálculo do valor de K real utiliza-se a seguinte equação: 

(Equação 11) 

Com o valor do K real obteve-se o valor real para o Y0/D e, também, o valor de 
V/VP (FIGURA 15).
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Figura 15 – Condutos circulares parcialmente cheios. Relações baseadas na 
equação de Manning

Fonte: Netto e outros autores (1998).

Segundo Netto ( 1998), as fórmulas para obter os valores de Vp e Qp são:

(Equação 12) 

Sendo:
n = coefi ciente de rugosidade de Manning;
I = declividade (m/m);
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d = diâmetro;

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O projeto de drenagem teve como principal objetivo desenvolver um sistema 
de drenagem que diminuísse a possibilidade de ocorrências de enchentes. Para que 
isso ocorresse foram necessários os dimensionamentos das bocas de lobo e galerias 
como dito anteriormente. 

Figura 16 – Divisão das áreas para cálculo das bocas de lobo

Fonte: Autores.

Foi adotado um tempo de retorno de 10 anos e o coeficiente de escoamento 
no valor de 0,7 (áreas residenciais) e 0,2 (áreas verdes) foram obtidos uma quantidade 
total de 55 bocas de lobo. Sendo 50 devido as áreas residenciais e 5 áreas verdes. O 
maior tempo de concentração obtido foi na área 36 no valor de 10,153 (min), resultan-
do numa menor intensidade de chuva (197,112 mm/h). 

A maior vazão foi encontrada na área 3 no valor de 0,1786 m³/s o que justifica a 
necessidade de utilizar 4 bocas de lobo naquele trecho. 

Todos os resultados do dimensionamento das bocas de lobo encontram-se nas 
tabelas a seguir.
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Já para o cálculo das galerias foi necessária a divisão das áreas como mostra a 
Fgura a seguir:

Figura 18 – Divisão das áreas para dimensionamento das galerias

Fonte: Autores.

Para cálculos das galerias foram adotados valores para as constantes C (co-
efi ciente de escoamento) e Y0/D, respectivamente, 0.7 e 85%. Com isso, foram 
obtidos o maior tempo de concentração no trecho PV 3.3 – LAGO, gerando, con-
sequentemente, um menor valor de intensidade de chuva. Além disso, foi obtido 
um comprimento total de 1305,00 metros de tubulação para desenvolvimento 
deste sistema de drenagem e a maior vazão de projeto, no valor de 0,59 m³/s, foi 
encontrado no trecho PV 3.2 – 3.3. Os demais resultados do dimensionamento se 
encontram na Figura a seguir:



Ciências exatas e tecnológicas | Aracaju | v. 5 | n.2 | p. 29-52 | Março 2019 | periodicos.set.edu.br

50 | Cadernos de Graduação

Ta
b

el
a 

2
 –

 R
es

u
lt

ad
o

s 
d

o
 d

im
en

si
o

n
am

en
to

 d
as

 g
al

er
ia

s

Fo
n

te
: A

u
to

re
s.



Ciências exatas e tecnológicas | Aracaju | v. 5 | n.2 | p. 29-52 | Março 2019 | periodicos.set.edu.br

Cadernos de Graduação | 51

É necessário esclarecer que todo sistema de drenagem foi projetado para des-
pejar as águas pluviais na lagoa ao lado do terreno. Sendo que, como observado em 
projeto, existem duas saídas de tubulações para o lago do trecho PV 3.3 – LAGO e no 
trecho PV 5.2 – LAGO. 

Todo esse dimensionamento assegura o sistema de drenagem do loteamento 
em questão, evitando assim problemas de enchentes e alagamento. 
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